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él questão com o Brazil, it:t�rrompidas as I nis�as não pass�rã�c.de l';anifestações pl?� I gos n'�lln estado Yerdadeiriilm�ll[e la�nenla\,C¡,
nossas relações com aquella grande repu- torneas e sem sigrnncaçao e os actos ao I necessitando a rOllpa (juc trazra vestida, pl'ln-

Tem esmorecido a campanha contra o blica, e já a Allernanha,' escudada unica- poder tenderão sempre ao dcspotismo. I cipalmente a interior, .I'urna grande lavagem
governo.

; mente no direito da força e na inepcia re- I e desinfecção.
Era de prever. conhecidissima do nosso primeiro chan- ��m Nlfiri�oco§ 1

--No mesmo elia e ba 6f annos foi esta
.

Desde que a indignação manifestada,' celler, vae lançando mão do que lhe con-
' villa theatro d'uma luctu sangrenta entre os

embora em phrase e gesto inflamados, não vêm na Africa oriental e que pela letra dos Logo pouco depois da morte Jo imperador partidarios de D. Pedro c D."'Miguel, loman-
correspondia á hornogeneidade de pensar tratados nos pertence. começaram os irmãos do novo sultão él. 1.1'a- do, ,\S gncrl'ilhdS, a parte mais activa n'esse
d'um �grupamento, p�rfeita. e fortemente l' E, segundo o costume, aos protestos de rna" uma COIlSrira.çã.o, que .iiJoi d�se,oh.erla. cOI.TIbaUe lratricida, que t.antas ,:idas ceifou. eorganisado, a vozearia havia de calar-se Portugal, se protestos se fizerem, a Alle-

.

Primeiro qUlzeram conduzir o cadaver do tantas desgraças caUSQU, praticando-se de
cedo e os golpes, só na apparéncia rija-· manha rcsponderá arrogantemente, e o imperador pam Marrocos, Illas Babamct que

I
parte a parte actos ele barbarism», secundo

�lente vibrados? terian: que .e:r.dar tarn- nosso pedernal governo engulirá a replica I viu. n'isso algum:'!' coisa centraria a 4-¡�ds:l- a superjo:icl_a�r1e ele forças de <'Jue dispunha
ocm em br.eve tempo a impotencia de quem affrontos.a, c�mo a�Ol:teceu ,com a França I

ASl8 neg{)u-�<;e a ac?üdei' c 2 cadaver JOI le-
.

uma parcialidade, '

-os .despedia. e o Brazil, e ir-se-a dispondo para honrar vade par� Ilahat, cidade affecta. Se os nossos antepassados, que derrama-
O governo conhecia perfeitamente a na primeira occasião a potencia que agora Os Djamay calaram-se mas coatinuaram 1'::l111 o seu sangue em defesa da patria, YlS-

força dos adversaries e nem d'outro modo nos vilipendeia. desgostados com Iíabamct, que é o dirigente sem o estado em qne ella actualmente se en-

,se poderia explicar él tenacidade com que Na administração interna continua o de tudo com o sultão vivo, como antes o era contra, morreriam novamente, mas de Ycrgo-
sem interrupção affrontava tudo e todos expediente no sentido de concentração ele com o morto. nha.
n'�lm� .vertigio'osQ1_ .carreira "na senda de

I força oligarchi�a, em pleno systema ab-
_

.Mais la.rde os trogra� ql1eix8_ram-sc de qne I -01"'� -:'i" 'é" .'
•

:mnclpIOs d'absolutismo. soluto e despótico. nao rCCeDI!U11 os donativos enviados pelo sul- lllJ.il". @l;<:i·O&M� (�e Deus-
O movimento de cOI.1Centração cm sen- As côrtes só em outubro se reunirão, tão, e averiguado que elles eram guardados C· , ,rila f' ;1' ha-s .
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. 'plOS é ver· a e, mas puro p at011[smo que incns que em· to .OS os paizes eve)1'') en- og;) r r ::met O unar. �------_'_r¡¡¡>o. _

-, pater/wl governá nosso senhor acolheu can-iinb.ar a civilisaçfto, do que do grande Os planos ficaram destruidQs, com ç(ra,nde Vae ser promovido a coropel dc arlilheria
:�om a mais completu indifereNça. I l1l1mCrO, que tem, sem duvida e de ha prazer do poro qlle era .partidario d,c Abdd- o sr., José Gregório de Figueiredo Mascarc-
A grande reunião progressista do Porto muito, a nitida comprehcns'ão dos seus Asi3, nllas, c1epU1:1do por Silrcs, pela Yaga do sr.

ainda provocou a celcberrih1a representa- direit.Qs c dos seus deyeres, reas que lhe, .� ,
visconde de Villa Nora de Ourem, que vae

ção dos doze md, o documento mai$ petu- falta o incentivo intelligente e organ,isaclOT 1< ez na quarta-feira pass:,¡,da 32 annos que governar a Indict ..
ante, de qU,e ha memoria. Mas o appello que o impilla á implantação dos princi- o povo d'este concelho se reyoltou conLra o'

.

30 paiz pelo manifesto nem mereceu re- pios uteis e proveitosos. pesadD encargo das contrib,uiçõcs; dirigindo- . De j-'-nto�do Jl·.Iende& Heno
:_:;aro.' N'estas condições, só a organisétção po- se á rep�['l.ição de fazenda, ali colheu lodos Hcgressoü da cnpilal á. sua diocese ,este
E, n�o obstante il situação, tanto inter- litica em agrupamentos homogeneos po- os p:;¡pcis que encontrou, condnzincLo-os para illustre prelado.

;ia como exJel'11arnenl.e, contÍ1wa desgra- derá eql1ilibrar as forças goverOGl.tivas e a praça, onde fez um auto de fé d¡� todos os � .

'�ildissima, succedendo-se a uma pt:ogres- oriental-as no sentido da conquista de rc- d�curne:1,L.o�<. , n
,. I O nosso pl'es�dD ;u.nigo c �ol'rcligio!J::p'io

�;va de-sorganisação em .casa as aÍfrontas , sultados mais perfeitos. O eSCllVd.o de f.}¿,end:l esc.apou as j¡"3S po- , Sf'. engenhell'o hcr1cl'l(',o Harm!'e�, reeol!!cu--
, as pilhagens lá fóra. I E scm a formação d'estas agremiações puhres escondendo-s? dent¡:o d'uma retréte, I na semana passad;.t da. capital a Villa Beal
Acha-se ainda eriçada de difficuidades assim constituidas,os protestos opposicio- sendo encor)trado maIS tarde por alguns an"li- de SapIo Antonio.
����..,___..�.,. ...�� 1_ --� =-ao!@..J'�':!2...�lr::::±L-'!!t?_i'L.Z:�� � � �_""_r_�.=......". ...=_�._._�� -'......... '""'.._"""""'''.'''''-.. '''==,,=>==,.......�.:=; t.=.._.!'+- Ii

""F'O.)_J::E-3:ETI� o caso àe ser rerdade n:lo f:.lça :,¡.lguma as- a e2sa. Diholl para as janelias da sua mOI'ada. A gentil r;:¡par¡ga, porém, recusou-a c I'CS-
neira. Olhe, sen Joã.o, mulheres não faltam. Havia luz. ponden:
-Esteja desc:;¡nçaclo qne sei ser prudente. SlllJiu as escadas pé anle pé c escutou.

.

--Isso não é paramim. Ell não icnllO quem
I Passaram as oito, as noye, às dez c o meio Maria Joarma cantava, alegrcmcr¡le e lara- me esereV;L

dia e Maria Joanna não sait� de caSá. ra a roupa..
.

Entrega-::\' alli á nossa y¡sinha do lado, que
E' para. a noite, pensou cUe, e á i bora JoIi,o Ibptista ficou attonito. lf1felJzmente tem o mesmo nome quc eu.

foi jantar. A Mari;), Joanna estava tr:mquiHa Ella não leri:t tempo de regressar a casa A luz fl�Z-SC no espirilo de João Bantista
Sentiu a Maria Jo�nna dar vatüs voltas, e rjsonb�, como sempre. Mais uma YCZ lbe emquanto elle rôra comprar a [aC;;j. que n'ess;¡ mesma noile Yerifir,oll (lue is �;d�

¡'onclnir o cngommado de duas c�misas d'ellc, disse que lhe ach:wa man parecer, mas elle Baten á portn. e meia, a "jsinha saiu de cosa c sÓ yolloU ás
depois arrumar a taboa, apagar o ferro El por respondeu-lhe que aquillo era. do sol que Dpa- Maria Joanna veiu abrir. onze.

fim começar a despir-se e melter-se na cama nhara na vespera. N'um relancear de 'olhos João Baptista re- Enlão elle correu ,j, bnst;:tr a Caca c entl'c-
su:;¡xc.rnenLe, para o não acord:1l'. João Baptista voltou paTa o sen poiso na conlJec!3u rrue ella limpára a lonça, es[regár:.l. gOll-a á mulher.

Pouco depois ella ressonava tranquiUamen- loja do barbeiro que lhe a.ffirmou que elle se a coasa c já tinlla ensaboado uma grande por- --P:1l'a QllC compraste isto? exclamou ella
te, e elle, que não podera dormir, verificou enganava na.s SUdS suspeitas, c {¡S sete e meia, ção de roupa. SUl'pl'clrcndida.
que a mulher repousava toda a noite, sem noite escura, yiu um vullo de mulhGl' sair a Era impossível ter saido, lanLo que o so- P;11'a c.{J!'I,1I' bat.alas.
,acordar uma só vez. porl.a da sua escada. bmdo esl:;¡Y:;¡, todo molhado d�l recente Jay;:,- --Tll eSlás maluco homem?

Era preciso ser muito descarada ou muito Pela altura, pel� chale preto, pelo modo gem e elia não se penLeára, nem ll1udára de -Esto'u qm�s¡, !j-;!al'i::¡; e dqJOis mudando
jnfan'jf�, pensou, para dormir assim com tal de andar, pareceu-lhe reconbeccr a esposa. ¡ray;. de tom:

socego na Yespera do crime, Sain da loja do amigo, que o não poude O pobre homem escondeu a faca e foi-se -Aman]jií, estou de folga, e 'j(l él. minha
A's 6 o Jo¡j_o B;:¡p!.isiil levantou-se, ycstiu- interrDgar por cstai' sCl'vindo um fregucz, c dcitar,.scism;.tndo cm tudo aquillo Cjl1J'Oll que mulher i:r�a saliendo rrnr. V<liDOS janl�r aQ

:so e t.endo bebido LHna chavena de café saiu foi cm sæ�ulm¡m10 d'ella. os harIa de apanhar. i campo c ú noite rIo lheatro.

para () scrriç.o. Ao fime; da c)l.içada dos Anjos, ella parou Fez pesquizas inuicis durante oilo dias --Saiu-te a SQJ'lc g{,;llldl� JO:lo?
Verificando fJnc a mulhel' 11[10 eS!(lya á ja- perlo de um homem que' passeia\':). dc milos ccnsecutl\'OS, mas n;,tda dcsco\;rill de suspei, --:vld'bol' do que isso.

nella, entrOtl na lojh elo u:Hbciro defronte'.1 nos holsos fumando 11111 cigarro, c dando-lhe 10. Já o seu espirilo se começara a Iranq:li- -Melliol'? Eníão () qUI? Íoi!
sell am;go �le ha m_nilos ;lOn��, c lerando-o I 0, braço, �cguir(lm ambos para o novo birro lisaI', ql1ando no. dccirno .?i�� enconlra entre I -/1. Cl'i'!eza de (lue ln és mna l'npal'lga
para o fundO da !op co.

ntou�jhe a S\1a d0S- ESler�han,la. '. ," I
a cor�·espo.nde:-¡e!a.;¡ cl.IS'll'IUl1ll', lima ca:-la ('JJl I

bonl's".;� e ¡lItl:Lo IJP,m comportatI;¡..
.

W:1��· . . ¡ .loao 11artIS!,a retLOccd.eü, mettcn-se no llH'lO Id('nllca a pl'I!11elra (lue o Czera suspel-
,. -h, c qlle ell digo, respondeu ella rmelo.

l� possnel, r('�;pondcLl o hdI'DCIl.'O, mas arnel'lc:mo ti vem a uma Jop de felTDgens da I tarde Slla mulher. 'lll (Is:as maluco ...
{:Usia-we él acreditnJ'. E ¡rabi o qne quer voce? rua do Amp:uo comprar uma hella faca de lresla \'cz tornou uma re�;()l11ç�O. Dirigill- E lorb lcsltl, foi neciae a {olha da cosillha,
-Qne me deixl' estar a!i no sen quarto ú. cosinha de ponta aguçada e folha csll'eit:J. e se a casa c ellll'l'gou-a a l'da-ria Jo:..nn{l, di- que 1Jcou co:no pral:l.

,cÓCtl. resistente.
I
zemlo-Ihc: I

-PoLs esteja. O qllB lhe peço é que, dado G{w'dou-a na algibe¡ra do cnsaco e ,"olloa I -uIDn carla pé;ra li. I i;'1li1Æi

--l!é-
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, . .
remos a representação ¡'la ccmedi.. em Ires

Não ternos recebido nltimamcnte os SC-' Hegres5aram Fla terça-feira f1:}s' Cald'as de Na semana finda ft>1 preso pela policia e actos-A l'uz do C01'OCuo-.comf'J tinhamss
f li lites collegas qlle nos r,lzialíl a [loura da Monchique onde Ünt�am ido fazer uso �ra- metido no .ca!�+�()lfçO; da esquadra, por duas annunciado, c qlle m:l¡� urna vez afíirmou :r

permuta. ,'. I Ijllyllas élgl�as: o nosso amigo Sf'. M;I.nuell1o- �·!'Z(�S, �1In lIJ.di\,J(J,tl0 que teve o 01'/'0)0 de SU-I boa reputação do grupo' dirigido' pelo distin-:
Diado do A/1'11I..'l'jo. <I,; '[yor:1, Ideia IVOV(I, ' drigues Corrêa, sua: cx.fl!{l, esposa e filhas e O! .1'11' On iJ)ut:!¡s:l1' a.lavagem. ele roupílS �L, agua cto actor Antonio Pinheiro,

(l(� Ik.rcellos, G(/ZeÚl de Torre« Vedra», é o I10SS0 amigo e c'olleg�J efe redacção sr. (Ir. I de um tanque, situado n uma propriedade O desernneuho foi correcto e rgual.
Comha¿e, de Ahaiazere.

.

1fanud Mexia de Matias, sua. esposa u flUJO'. sua, c Cftle, som es melhores fundamentos re- Cardozo IGalvão- recitou a linà:t poé:;ia-
Não terá siclo prla Lilta do nosso modesto

...., �
or,

*". pula seu.
.

. _, I
O esuulunte alsacien«. Disse-a corn t}'ll'sll'ia c

semanario, porque dle é enviarlo sClnprc a 'tambem regressou no mesmo dia, das ¡o>es..;: .Allega-s'ô q'U? ? refendo tanque nao e pro- arte, sem exagero' nem eufatuamcnto. Muilo-
I(I\JOS os collczas com q¡¡em estabelecemos a Illas thermas, a ex.?" sr." D. Mana Aug.l1sta; I p¡:¡u(bc1e

do referido preso e qlle por ISSO

I bem.lroca."
.

.

Lança Parreira, estremecida irmã do lWfeelór
I
mesmo foi levantado auto.a�1rninistTaliv;:.n en- A actriz Amorim Viann» canton a gr:1ndG'

it estes n013SOS collegas, qne c!'n11OS :¡jll:h politico do nosso semanario. I t�e, sendo m�Uldad� para JUIZO o suposto de-I ravatina do Roberto il Diœooio, cern a·eompa-.
se public�m, pedirnos providerrcias, �aso quei'-

. 1�?
*

if,
..' ¡llllquentu quando fOI do segundo encarcera-

i n'iamento de piano. .,
ram contmuar a ser-uos �lgi'ada\,{�ls COiU as Partiu para Albufeira na sexta-feira ó' sr. 111en_lo. ...,.' Mostrou ter I'OZ clara, forte c bem �,illll)ra_'
sues visitas. padre João Ah-es cl:�f q?SJ!¡:I, cfne yac �omar Não queremos discutir o direito de

_
poss� da. Pode e deve :If.canG::ti' um dos primeiros

pass? da thesc)�lr:1l'la el aquella parochia na s�,!Jre oylIlque mesl�lo P?I';luea questão esta lagares nos theatres tic opereta pertnguezes.Succumbiu l.outern de mmhã o filhinho do qualidade de ajudader cla. IlICSHla. aflecta já ao poder judicial, mas o (Ille nos
I oue bem carecidos estão de cantoras lfest3i

nosso amigo sr. José Joaquim' Iíu». *
*', *' cumpre expór e verberar é o Iacto de haver l ¿rdem.

A interessante creanrinh«, (PW era o enlc- .li se cncontram em Loulé- J(� regresso U:1S sido preso, por duas vezes sem SCI em lla- A casa estava (t cunho.
,'0 dJ sells P;¡PS e �l\'(\.';, ('linl;{'\'a_ ;:¡r('n�lS lini Caldas de Monchique, os srs. Jncj¡\tho H. J. grante deliao, nem C/¡lln culpa [armada um ci- Foi urna bella noite.
anuo, cxacumrente ra edadc .crn fine come- d"1..' Mou['a, José Joaquim Valladares (l'Al'agão dudãe simplesment.c porque dispunha a sen

1 A'manhã temos. o 3." espeetaculo Cf)!Y1 �

ç;,¡, a (J:¡!s:'Il\'olv(�I'-se a graça n'uqucllcs .tã(� I e S'lI�lS ex.?" c·sposas. talante de um l)!'ediOIl� posse. elo qual eslava, comedia em tres actas-o.q q1f.atf'O m¡ipfs-"'-,'
c;ti'O'S pedaços u:l. llossa alma, sendo por 1S80

I
--------<lfl-.-.- e d� ,que bem Oll mal se repLl:,a\� dono:.. . lou-ouros, copas; espadas e palls-e a L(!lc-

mais s¡;nlido o s.ell. des;lDparelim('�'I() ..
,

.

"

O nos�o pr�sado coll.ega do. Pr?fJresso [':0
.

NO's, nem nos atreremos a pUlll!' provulen- hre walsa ele Ardili-P(/rla-,c:1nlada potAos es:retn(l:;IS:�IInOS P;ICS C �1\US (iO IIlLe- S1/l, sr. l� ran CISCO Augusto da Sllrcml AlmBl- CI:l:S, tão certos estamos cie que �s nossas su- Amorim Vianna...

I' ,. - , .1 U'I � 1 d d .' . mos

l'
...

1 hress;:mte 211jHlolO (ni ¡;lllIOS a t�pr{'�sao lIO ua y ltl]('na, acompan la o e SUllS ex. ,es- p Icas seriam mateIS, mas o qnc emd'�mos E' já arande o pedido de IJil-]¡etc$ c por'
nOi;SO l)CSar:'

I
posa e il:lh:1, foi p,lSSal' alguns dias ao Porto. :lQ sr: ad.m.ini�Lradol' do coneel!lo substltut;o ;sso é deb esperar outra casa cheia.

. . .:;. " " '.. .
cm exerClCIO c quc attenda um pünco malS

Ii!";¡f�l:""�.<.'" � .1 '" .'1"" "ltll'l'l ("/)""'0" "'ll�(íi>O"'!I.crw."�,,.. .

I . ,
.

-
.

d'
-

'lbl\,:m_¡¿I'.¡-&tt":�"' ••o.-,ll..i('¡i;'v.nl , .... '\l'lI;eJ

A ..ií:.ldJi·C"'>1!�<il",L!.�m ..• , ... aosnegoCI()S(;:.tn'p(Jr�lraocup !l'ccçao e

que esta n�I:(\ j¡al'c�'a l:nÍ�IC(i fla· jlJ':.1i;'< .. : fU'lkll em LlsLoa. af;,¡¡�l'lc;,¡ de brJl.h,.:iOS Sl� I eslá c·onfiada.
V,lITIOS la, ([l1C D;W C �;(!!ri �C�lpO .. l� �z-se

I tualLi er� AlTO!�Sí atll'lL,ulI1dJ:-se o. 51111stro a I Nós bem- s:..tuemos como as cousas se pas-
r:spelar t.anlo, q¡¡e ;J Slf;l; ;lpp;¡'f'içao lioJf� G lll·n c0rr�busta:o da la aCC,llIl'll'llada nos arrnozellS. I faffi e (luem é cmc m�Hlda, mas nem todos
verda.deiro acoII!.('t:i¡n('lit¡ de que rrwiUl gente A fabrica; ú excepção d'nrn:. pi"quena par- . têm os t�lestnos c�onhecimentos e ao Lom nome
;¡iuda tlmíd:;: Pois nós podnYl�s �¡f1bnça(', I t.�,füi ,�O'�a dest.rnida � os pn'jlliws soll'ridos .do sr. adrninistradni' substituto clere I'epu­
porCJ.llH para ISSO est;ünos ;il'ú;IOinsaLlOs, e cm saa

.. coI)'s�dera\'e�s; mas acllav;l-sc segura em
gnar a collabofaç5.o da liolióa ou de quem

s(,(rUlda damos o IFO';l'illlllll;1 das P('ç�l'S cO'm val'las companhIaS. .

.

I. .

quet' Clue s·PJ· él�¡¡� a I'xer,!lenlc b;llI¡{a Artistlls dé Mit¡f;IT('¡ se
.

Os pfoprirtal'ios. d'oull'as fabrf�dS admi,li-
__.e_. � _

prop(¡u ddic:ial'''¡ws está' noile: r�lm it traHa:llw' mlt�tos dos operiHlos que as- TelJl pa:ssado b;,¡SLante incornmodado de

sl.m. de rep Ol>lte· se viram .:1., J.)raços c
....

o'11 gr:md: s:
;. sande, IJe1o. q·ne tem l.(uardado o leitó¡ o nossoi ..

a PAt'�Tlj� 1 {'f Il d
�.

I· (lHIClll(�a,d(:'.s p�ra.
a qlilrlr o $-Cu sustenlo e

I am) g.,o sr. F.ran�¡scci Ga.reia Dom'i.ngues,
bern-

Pí!riêl)-r):i�f,O c]olll·;¡¡]o-<:...Nf'p:do. o d� StlàlS fallilhas.
. . . qUisto COll1lnl!rcl'anLc eh nossa praça.

Oml1rle Tllllitel-tI0n�;1---Ta¡'(lrrb.
. C(lrrilllu.1o; est¡' d�s;¡str?, rew tI.ggr;¡rar 01:11:';:

¡ Desej;¡rnCis-l�c I'apidas rnelllOl';ls ..

..

La ."'{riúdrngo)'t'-qii;fdrirl¡a de I;!lsas de a ('('ise de trab;:dbo que .la el'a gr;Il1c!Q e que .

�,_� _

D,'c:¡'lr:llCS-C:ISll'o.
.

c]'es!e rno(�o se tornon rn;¡;oi', porqlle nIto é I .

Assúrnin o corn:n;lIlcio del re;órD'pn!o de C:]-

Passagem do H('fj¡mclúo-t�ircrly. � d'un� momento pat� ou1¡'o qne; se ;¡rdilj:.¡ col- i p,dore;, 4 o sr'. cor'olwl EdLi:Ji-do Pereira de I

lüc;,¡çâo a al!r.umas centenas d'ar¡cr;,<rio:-\. Ii Ec.·a. ella by., cm substill!i(:�tíi do sr. Azc;,'c\Jo I2a P.HCTE v [' .' I

-!:rn .SeYilha dC'?htrou-sc 11!lI. inccl}(!io. ern 11hy, qlW pedi!] il stJa transfereilcia p:ll'êi ta· I

8,1we rrs Ondus-'::d.5:1-J: H(l7.a.�..
urna fabrica de cOltlç.a eslaLeleclda no b;mro I Lado!'cs 8.

Pst-Pst-nlêlZllrka-Naseillilclltn, de 'frian2¡ . I· �-

L'Oradl'-va[sa-'Mrrrae.s. Em pouco ¡;,'mpo o fot�d tomou gr:Üil!es i
Cl;;unamos /1 atlcnç20 d()� nbS50s �Giatores

..

Viva el Sillero-passo dabi'ado�" �Jiip¡t- propol'çõl'S, ardendo simu:lanearnl'¡:¡e g¡at_1dc ¡ p�ra o �qHlIHl��lO que r�le 1l1Sel'lo. lla .:e
•. pa-

get·.
.' <jti;:nlicl;,¡dc de. cortiça nn pranclla e mUlias! gma: sob il cpígraplie oc-PredtOs Tm(,lCOS:

. " ''"- _ rolhq¡s' as dJ:Jmmas s0!Jresdiall1 por (':111;1 cies I �

�
�1�.. ,,���n�oa .IM�ll"']¡�l1l,""'l\ '··�·i· -- ",'lO ,,'lO

' , �tt<'<*�if�'� €1 I
,

'U.!'" �W!Vu,,<íI:¡¡ "1iu<uliil"h;¡,UII... •• .

'. te!1wdos, illuminando c()m o seu cl�r:lo a "r¡,¡n-I
_{[.�:"oIl",��!H.lh9

I

Pouco raros e::;les C¡JSOS Dem 1)eLO CU]i[r:tI'lO . .

O
. .e:>

.
'r. de JISt;1i1CI<1. vento sul al¡ltlCll!;,!\';l o lHl:cn- fi 'c',- r , 1,. I' j';' . 'llli" '(' 1 �

,

¡l'eqll(,lltemenl;� sliccudelll, tilaS (IS d¡_;SCIIIt105 1: I 1,.. l .. __ .. ", l:f: .. :.p: "I
L;e VI...,lt.l ad 51

..
0,. 1)e CIiJOI ir.]. 111�!UO',0

I I· 1 ' 't
-

. Ü¡Ü, ¡cIando a.s Ctl:ltllln,¡s ;.to::; C(¡ .. ,v.O" Jnll.1C- , (j'l 0)I' 11'-'¡ C '1 "'''1 t,¡¡,() "Si""" '1(1"1 fl'! r'I�';'·I(:·1011 O ¡ es i�lXO por p;.ll'itl (,C !11U ;I!'- mars GUl1-1 ¡. I
• , \, < ,'<-L i.. c . ..." v "'lU , '" L •

.

I I"
. Ll�1I0S. I t"I'("l ¡',:,." ¡'C'!'I'" 1)(10 f.'" :1 L", 'lC P'l[''l '""i{'lj'O ()t:lltla .l PI OldlZll' cslc3 1,ll¡'íelll;¡YelS ;l:'O!tlCC!-' ,

;',' d .....J ".,p _ I
c .'

-

LI,,:, ,d. 1 �;,\' L I .. , � '..,
<L LI ,

...Os r,SILI os as casas ploXlm.ls [10,,('. ..... n
r nos"o "nll"'O s" 10<::6 111'I'll,j"¡'ICO ¡'arfes l"{¡<" } TIlllrnltls. 1

... . 1 i
e"" b J • ,. J . '-' .. 1...;, [ li � • .

N f
.

, " . se a S�l,ro (epols de llrar os moveiS, que al-I h"Z( s· 1,. cl" I·�·l 'I'] n'lcd'ICl'll') '�-_

a SCXL:l- üll';)" linn en'[il1(�'i l¡¡� dUIS :mIlDS
." "" '1 ..... ,. ,','" 'l",

tH �I' ,U,i .. 1 \.. (, " d.

1 I f'lI I J
.

-',' I fI gll,ll,IS P"s�ous •11101:1,\ a,n nelGlS p!Je, ;l.,. ¡
* .

.ll.e eu:u 1\ ,I. Ia ¡ c ,O;lqUllll CUI,I�ca c ¡. (:, 1 ('11-
Homo l1m mOl1l�il;() ('ln ''ll�e �(' ¡-("('eIUll que I .*

'

�.
.

Do n�sso pres;],(!o �mlgo sr. dr. Jopf. Ja-
i'1i[lH�l�t M�t!'l:1, Inol'adoi'cs no l�u"I:¡;�I�I!, �n-

.

r I,'s'� " (fU"I'tC¡·t·"o }'lltCl'l'O (111" c' lO"'muo r t
.

, f' I'" '0SC
c ntho Nunes, antIQO depbtado l'cpublieana

¡ b·
-, d' "] 1 I� 'J '-. '" 1<"

v 0v v I...... , l' v
" (

I "s ere ll�t C¡Uin,a- eira en.I'O nus o no", ), I
l.'

,
•

H,r'llos eSt.a III <I, tenl o le], o so e!ll Cél:;,l, . 0 c' '('cnt c as
.

. I n 1 H I "J,
.

j' ¡' ! DC a cap,ta, l'ecebemos'o seu 1}J'0Jeclo do co-
, '

1 f pUl uma,):nc a as .

1.11111"0 sr ( I' 1 "(','0 ;1'i'll1(' :'0"(1("1") t 'O;"p-.. ¡
. '"

(negfll1-SC pura (] pc (O 0:;0. m:1S CO!1l ¡;mla

I
"
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"

.. " " _,',,, l.
' .. c

., . ,,' ',:'.-"'.n
.

,
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'dl"O admllllsiralivo .

. . ',. . .

'
. �,Oll¡""IUltl mUllO na.:a ,l,l)!TlC',,¡,,I. O:.l .llmr elo '1(IIOtrfldo n·).; :illit!!OJ'!DS d,l ('o:n:Hca el,) I 1'" . ¡ • • •lillelj('lrtade I) !(lZ ({nc CÍ:ll8 C()iliil¡'1!jf(';�n·

o l"f' se (1'110 ('·1 .... ["0'c!t.>r;·\ 1·('l'IClll.¡¡· " ,."lli�·I¡'" '1"
• -

<:,"
I l..." "_¡, il' �'l J e,1l) 1891 o dtrectúr,Q do partIdo repllbll-[; 1 !-., , .

'. I, I c -, . toov' v lC, ", u. vdl< c

"I L' :1r0 e COllCfO l,a oe. li arue, a Cit ;11 e. " .' .d.l-!!!e-l[m:lO ;do. (j('lll:-o ¡'lll I/(¡t!'!)·l ¡'1)\OI-\, 1 I I' I 1
'u -", l caro encanc"ou ,·ar1OS cOlrellO'lonanos St'llS

.
.

, .' pOl' Lcr ;1S va \'U,;IS .ec l:al a�. I " "
. �

.

.

1:> �
"Ia Ioda, e a pOlJre cr�;wç:l, SCili .nlllll�·!;IIIl(:í1� FelIzic( Il e 1iIio hou';e c]CSOT:lÇ;:¡S ')CSWllCf-. i )' . .

'" .� da organls;¡çao d� a1gnns projectos relal.lvos
jo ;!l:!.!lm p:lra ddH'lhr o P('l'I;"(I, ¡)\'rCCC�1 I I)

..

• '
.

-

I)
" l,c, ;, , '\ !lrd3 Ti esta \ illa. na p�ss;1í.b scm:1ll:1. 03 á adrn'n:s!rarDo ]lIS1lC:1 !;nancas ele e ô' c

i I
.,'

I
'l S MP U1Z0S tn:.J..enaes sao ITWI,() c !.J�,iIl> , .

G Pl'
.. .' ..,

, • l' • e, ., .

;¡:OI'lIll nia, a cOin lOrrlrf'lS ¡¡()¡'(''';.
. ",..i.., nl)f-�os :1ml'205 SI S. asp" j' .t\O'll !gl:1e�, Junior, p: Oje(;lo do coJigo admini::;!rati\'o ficou a c:n'-

¡�sl,'s Lrisks f;¡C!03, (liJe sf¡o 11;1:·:i.lnlr� frt;-
la. �l.). I'

,

[1', I' l'
f' I FraTlei� co ViCQ¡IS C José ,Ti(,Lra�. n;'oltJ:'jt'\arios 'o d" SI' dr 1",\".]'111110 I\T'1!leS ell1" ('ntcna1cn('!o'1

_

-
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1 l�S m: c Illlas. os a:' I ;i(;:O.; e :l ¡:¡ )l'j(';], H-
('.

c. u '.

I (
'" . .• , "".' �

.

qil 'II�,�S Dor t�(h a park, �\:I'J S:,:!;I() ;;!I;ua: (';¡r;¡lll iillltilis',dos e as (xibIIC!�I::; de tor'.:ca ¡
de i);ll!l'.

'I' I qu� él l¡ r na na lifna COl�a secundan;!, �e-

sdffic.IPnles l}al'a (Ille ;IS f;¡;l1lll;:;; l('iilerll 1()'J:�s I,' "'d I r
.

I *'

"

_", ¡ !2111U o methodo auo!}I;ldo no co'liGO (\L1IIli-
" :O,-:llfl uc:':n:1 as pe o ogo,

;¡,

I c'. •

. c o
'

as (;.ld!t'II:lS, qllall,lo l,dJij;I;:l :1 C '.\.,,¡d uk dl� 'I r,' (' , '1' O '('�0't1, H.s"'''lIi''j de F<'l'Yel':lDl al(l'!Jl1'" di'JS ('n1 T ou):, i' re1il'Q- l1istr;1tJ\O promulçraU8 no consulado do SI'.

I .: '. > •
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- 1_, In oC lC Il, , iJl!' a� ,t . L
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-
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L • •• -' n_.,
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J" ¡, í , '. I, (t7, '.l C¡X<L, {',jl. .e,ts,t d.::; c,: (..ldS',�� ;·.lJ,� . I claroll-sc nm incendio l1'uma eir;), destruindo i �.m se na il ¡¡Ili<l-i, ll':l, os npssos ;WlIg03 sr8. O�,> .ul.cla,lO Cd" _.Id�ll o.Acontecllnen!os il t'S!;t Da!;li'<'Z:� J,:\ l'll1 SCi'· I
'Y'''II·(J", rfll"I',';c1a,ll' ele ll'I"IO (·c,·, rI" e 1"1'111" 'jl :Hll PrazDres diq.is<:,irYlO Clll'i!'('rrado da i\.eJ'í'- n auctor do prO¡cclo entendp, ,Clue para..

d 1 � 'Ci:t1J\I\j,f,II¡"\oIJ J �,VI(..'\._U. J\

tlol
......... , n.l ....... · j (> •.•
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I !,l';-a l_od��, � CX.é;I�]¡:,O, c ,[l,�J :n,I(·�¡n(�7í tt:lr��o
c

T6:n .,¡do fl'cqU2:1!('S �:stc anno em Hespa- ditada c�lsa ('()rr:n��r�iêd d,·:. Li�!:o:1-.!�nn{:s �O�l �at.ter os grandes Jel.(,I(O� do I'Pglmen
edew ,ndlc.!fl,lo rlue tOd,lS ,]., i'¡'.( dtl(,vCS udO

ni:;) os focos n:1S ci¡:,:;. GOi¡¡;3Ircs & C.�; l'.,nws[o �\larllns M:l!:l, di-I co!'tlallsla, que tem"d�1do tm }csult:.uo a aL-
pnuras com ;lS

c. !'e:�nç;¡3i <¡ne dc,;¡·()¡¡lieccl.1'1 lb �éILlS d('�:c(lt:i ;,:n(';ls de
.que

nüo tsJ ,Q'nissimo empregado dos srs. Costa Il'lll:lO &

I so.r.cão d� todas as lUllc{:lies 1m .p.!'ureilo de
toJo e (Il1a�(¡l1e�' lJel'lb'\) () que, pUi'. ¡:,so; l.lHlI- �;¡dn casoaes, m:)s 0irn lfe" :do a malvadez. I C,a, de Lis\¡ú:1. moa.duzla de homens e C1f1 preJulzo da ge-
tas ycze" �ao .'·lcLlmas d;¡s �,;U;IS i:¡;lllcaoeJr<1.s. /L �luarda civil do 'ili�l¡j Jo l:bcda (hen) � . I

nil'; hdade, e porque a l�csol�ç�o de questõc1',
p;¡ra ellas l'!lllltO nallll';WS, I1rr¡s (Ie run('sl�l¡;

C:1 )lU�OU um homem! de :¡ 7 :1nil0S cbamado C( III o tl�111o de--A.ç;;¡�tentes e deme�Jtr's- i c;u� �1.1� local!d� des kl::�lI!l lacil s.oJução, s�o

consuplcnc::lt, como (;Sl;,n:íls \ l'lldo. F}ancisco ToLaru�b Mora¡es, SUP¡10S(1) ;.UlelGI' II rec.�bem?s tÜI11}B(iueho !olh,elo, tille e tirn�ll n:ullls::;lm.o .drm:I)l'cllbs .n;1� n·'p�II'.t�ções supe-
...,z¡;.------.-- ... . ,. ·�O "
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Afim .de .f�1.ZCI' �so d;�s Ag!1�s de l:el�'�,ri; I' Pcd.r� M(!l1.ud NO;;Uell';� aggr.;.{\,;: do des�acho (,xCll�SIYamen:e aO�.I.mfnd. ::lfll'lOS directos das
l.OSS.iS h "lI!.I(OC:; ..j. . rci3, p�ll'lm para ali o sr. !,!:1llocl Joaquim l� CI'- do .11117,. que negou assls1encla a agwa: ante, l?callda.de� a ad!IlIllISlr()('�lO dos SI'I]S llI"go-
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I . p Clllêi . I ta,cla liO J.!�IZO ue l'ara, pela agora :1ggrar::td:l, !'tpressiva dos trdJ\maçs comrmlllS.
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" O SI'. Almllda, ('ln VISttt (lllma desconsl-I contI';\. Slid tia .', ma¡i,�nn� +- :c,J,U ILt da u- lZ o auclol (() proJecto.(JI,LU t (lfILe,oIl us dt, (,1.1:-; t,t: !ec!l� .. l. .'.
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« ? P�l �s.o �1'e:o pOL el:lO l espel al a<:>

[L . I·r· l.'·· t'·"·I··10 (I' ""'1 r'·'·)"·IIII··I" 'c'n! d:! C;:nl3I'a n:unisiual d� F'ill'O rLri!rili ao ¡H'e- O 1l1ilstl'c ad Hlgac1o, pa £;IJ:t pcllçao {:u;, energl:.Js llldlqduacs c local'S, e rom ellas o
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• 't>
. _¡ d .}

.. . ..
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"0":"1' ·)l·)"·('�C·-(·Jl''; l'II'I"¡111'11':111¡'� nile decbl'ara nãGl1lt:is rom[Jarccc1' ás ses- gmoll t.al rl'or,csso e, enlram o no, exame os n(:'ce�S3r10 :1£.\ progreS5J\'0 ucseú\o nmenlo
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--.- sõcs lnl1nieiptles, pOl' Il�O lhe tCl'sldo :lInda ' ;¡u!os re uia rom textos. a lel e com u.m ae- \Jos ��\'ü�.» .
, .

Cá}�l§íO.i"elo: - C¡¡iriltu-s(' nn dia f 4 dada a C()mCnif�n(c 5tllis!':l!:ão. I rOl'd:l0 do SlIpr�n:o. Tl'J�l1.n;¡1 de. JIISI::Ç�, o «(So. pOl' eslc 1,11C1O podera emall.clpar-se o

do ('orl'cnl;! J)I'1ns \,;1;.rr:.¡,1os !::('n�, do m�lI,r!- J'\o mesmo ofDcio da'.';) o SI'. Alrneid.a a cn� I des�a�}lo d� tn�I'I!¡SSlrr,O, J:IIZ .ql�e, :�d(�je.I���: .. � i sn_f:.!;;:¡�IO" e. i'e:,I:,tl(:'I,ecer-�� o pl'rs.lIglQ e ::tu-

II!()I!IO, (',ll '1;\\'11';1. i\ sr. À¡ilowo l'. p, P;;¡d¡- I Il'ndl'!' rple o l:ll rr!lrr'e,�;ld() ('J';) plolt'gld(� pUl i H�qU('I¡rn('nlo ¡L. n. Amr!l'l AtlgdS!.ll'ell�.IIJ·1 Cl(',,¡!�ldL d.i) Il1:m11,fl pal dlllcnt,tll.»
I!i a, !,'r(('il:lliisia 1);1 j¡¡(lJld;¡¡k de IIw']icina' illdl\iduos pel'leilfl'IJ!: � Ú e:IIUêI!'a e qlH� Jit f:e ¡ ClJaves rn� qnC' �'Sl;) p.ed�l. para sel' a.drmtll- (I��() por este. !DelO S? ac;,.bal'a com a �I'­
e ,i �'X.C"� �r." D. Lf'fljlilldilla J_\illt'lia Pel'e�, lill.:.a i�lIltado IlIflO

..d';�ILlIllS. I.JI'l:ll'xjoS para O II d.l �;l, :)('C,;1.O, ri.:? .11l1;�rdl�ç�(), ,�7rno a�s�I�lrt;ntl" I �nlh,os:" :dl��ol'l'e�;le. e m�;�(·.I�Ycl l�ul'o�rael,a,
gt'nI11IrlC'1l1:l:1 tI;1 ::�)rlf·d;ldt' �:1YII,(,:Y¡'. adi�l�n(I:�o da �al¡�::;'�;ln (x,;_;:d:l.. . I con,011�1e lhe bcuJ.a o .Ill. 3 .. ..1 do LO(,lhO do

I ('. �� .l!lr,u.llll:h�:,:� ,:.J. >m?cldade d,�s ((s�olc1�A()� 1I0lHlS d('s(¡;lIl1(l� IllUd,!:" fe!lcIdades e �';;IU :-(10 coot,Ib ,-,u ill'SW :¡::;¡,:w(' por ItgO, i prores�o.. i r.ll.l
,1S l�1(,t:1� \�\,\s ; Icrundas .da tlóllcul

tJlllJ proJullg�l.la IL;a de lllt!. lú;;e intcndam, I Agl'atleccmos a ()f!('!'la. till;:)! da !ll\\ustna e tiO cllmrncrrJO.»
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Versos? Pedaços d';tI!lla! E qti'cm me' pee]'e,
e quem me ordena com a V07- tIto çalrna
quê eu venha expôr, n'um verso )'('pd dhaoo,
que eu venha cxpôr CIll publico a minhñ. a'llla�

Quem me diria. a mim, cu ,que tc ouvia

sempre a pedi!' �egndo! Olha, repa!''',
lOCU tlôC(l nm6J', É;'s iti que nw o1·della�
a abrir minha allIIn. ú populaça ignara.

E's tu, I) dôce, ¿, iilllid!l, ¡\ �1l{)cle�tl1,
musa· dos 1,'('1',.·'05 n,ellti lIIais rntilànte�7
<3, tu, til que devias (iH;ondel·a
dos outr,):> '(,:01116 Ulli vas() ele di¡lInantt�!'.

Pois então nicho o peito de explt'11dore�,
suuo no azul, () 1ll1,U a111Ô!' rendilh:L
venas Ij;:da IL t.lIa alma unicam(nte ...
e és tu qtte onlcuas que os ¡!Uulique, filba t

1'0:8 bem, deiJf:d·os ir, i,te flnctU¡ll�¡]O,
ide a Loiar rd'O� j(\rnae�, dispel·sos ...
Il '!lchae, po lei,; l!¡urC]lil!' 5:\ quo ella ordena,
ja que é por rila que lllUl c11a,�8 llleq$ \ orsos,.

li ul'ehae, ]YHleis nmrC'llil.r, pIHnt:l� cortadas,
podeis mUl'�h;¡r Legonias de mil eCl'c�;
Illell c(raç¡,o, COlll" Ulli tern'no "ilgl'llI,
Ii nda iem SCin, !J,:ra �l¿;r Ill:tis f]ÔIUf,.
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«Só por este meio, finalmente, poderá o do co reclarnarem .itsl:t!�Wllle alg.nns hO!�pe-1 Baueo Ultmrn�'tl'ino. Dão-se os estatutos a i (lcu�tl'(,�iI7l'lI(U.� d'�li{j4à¡:t/."plJ1i !�I(I�{/�!:,7; i.�!"?':'-'

podei' central entregar-se de todo, c com pi'O- des s: �,l�e.r��,��.ndeu, que a comida era' boa
I qllen�_��,_�����'_. ,________
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geraes" qU,e sao os (lue (e �lre¡!O ie rom-
¡y' lS¡� respon�,e-se ',Im[l,e�,!:wn.e �.om umJ:1¡ _�:�:,_�,�,�,'�:=_�.:",:,.���"�'"::...�,,�:_�,."..._:�_, .. I
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petem e obter pela persnaçao e pelos sellS :1111rmaç;lO .01: Ulil hospede que um tl!:t ao a;-- ----, --- - --------
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actos o que hoje só consegue pela pressão, I mOr�o não Ioi con1empbd:) l:om uln praio. l r. J\� N U l�elOS i � ¡;U¡� �� P,"-« �.. �� �"O�DU pela COITllpção.JJ• • I :;H1ia era a ;¡ll\l�(hne,;.l!
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Não era neCCSS:1l'1O mais esta pl'or:t do es- j_1, se ncccssar.o Iosse corrohorar o fln'e di-

�. , �_". i
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ludo e intelligeneia do sr. dr., Jacintho, -. zemos com o testemunho dos hospedes, te- r .

I tt,h!) fij,,4:!! el l (nda U 'i\ç;I!\ "¡�I.�i'?"�ií
¡' di J
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nes p/ara connrrnar os cre uos ce (J'lle j<1 go-¡ mos a certeza ue que 010::;. on q!Ll::-.l ouos :
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sa e Iazer a. l'C¡:¡UL;1\,:ão, que se acha Jlt assen-: g(li'anll�¡¡n a YCi';Wl,;:( e I¡O' ioni=r= 1
"

I pUla d!�i:ü n�,�(�� P�it iu �����p Hh ,-,S,tí¡;i""

te em solidas bases. I Se este cs¡abe!e�lInenlo p_assar as .mãos·1 Vendem-se os srgnilll(,,'S prorlios rnstiros: I qf;'�," �H r�(H,:;r�'í\�1fOI nl�llll'lill¡:i)I' mfH\¡.",�
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projecto n'¡ce-se cm vmte capuu os e ne aiguma companHia, Oil panlcn ;;u ( e\ J (,1'3- tJn,,@ prO¡meCJ.b'e 110 s-uo f¡(\ ,. Joño (la, ¡, ')>..

'

i31 artigos,
•

�Ie I,ogo, e para tlt¡'�il' maior concorrencia arl-! Yrnd{)'r freglli'zia de S. L(H1J'f'I1('(l c!'Alrn:mól, I :l HY{J reiS rada C¡_Hlerno.
o capitulo primeiro !¡'a!;.t d;¡, divisão do judicar a hosped:1T:12; est:¡,l.llgell"l, ou CSpdllfl-¡ concelho' de Lordé,' qlle se COntpT\{') Ite tres :

,�� . . . .. __ .
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Ierritorio c contém cinco ai'ligo�; o segundo, I i'a ao mesmo solicito e delicado nrrematantc, [rnontes, arl'iL�111:1, bg�1' d(� azeite. h(�I'!;I, \'1'.. � .

-'0 ri
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na organisação geral dos corpo$ administra-] e c1\1:1o verá �,or:lO do norte, a sul correm as ...

, nha c terrenos de Sl:f!](I:ldui':t com :tlLIi'mllf'i-1' �,I ��� I��'! R�\ Jl S·'E,'
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1lvos; com de� :tI'I!gos; O. I..ercell.'o" as ((' 1-

, mo:,c:l�1 c m;1l1s IIbCl.IO:-, ,t II �(lncn a! o eS¡,t- r�lS, n. m��:ras, ,lgue¡ras, ¡1l!lcn! OC!1':1S p :1 :;uns �y � 1, w'1.,f$l�' �� J I ,i.' I

}lcraeões dos corpos administratiVOS. com drz I belcmnento tilrJ'mDl e ;t :do_!al'-se na casa.

I SObl'ell'O�,
• � ¡�L.f.j � \'l m.J � A 11...,.) '1..4

artip:��; o. qn:1:lo, cl�l OI'g:mi::;:,ç;¡o' especitl, i
; ,-,

Têm 1'.i�i!:1iln]('n!� s�;do �llglHrW: r-En;- Uilla p�rção de tcrTGfIO com r¡nl:eiro� no I Um pte(fio de casas leneas no Alio dt: .S
l'�llBlÕeS c d.ellbeJ'élç?eS d:,¡s In?[as Pronn- L�'�:a Para Slhes o S¡":nl;Ja�u�l ,�:pes, su.a. mesmo S,I.IO.

_ I Domia;.:os, J'est:t "ilia, com dois 3rJn:m¡ s,
cl"es COrM' Cinc') arlIIYo'" o rrlll1110 comncl'- ex. esposa c filho mcll.:'> nOlo. l),llrl MOl1clll- J)ll"S nOI'çl>n� fIn '¡""I'''j'O "'n"'l� 11'L"110" ,,1- ]1' 'I'
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,. I'. , ,:'.' '" '-"'.1' -".-_, ."1.1," ';'.''''''.'''' !eay:.l.:¡I'i!:aep:HHf'Ii'�),lI'lIn:J cornjloçoe\a-

lcnWi c attnbUlçocs das Juntas P!'O'(:nCI<leS" qlle o SI. Manue, Lorc�� G�UC1,l �c;s c sua f:J.rrobelras; uma no SII.!O dos L¡t!ltoS, lrcgne-

t·�
r:.ll�d:l.

.

('.om dois ar.!ig?s; o sexlo, faZl'Il(};:) e cont�llJ�- C'(.UI� c�po�a; pa�� Faro o. sr. :�ose \�� G. �. zi� cleo S. �ol1rl'nço (l':\lm:ll1eil, l)l'o:\¡imo .(��l' Guem p¡,(.;'l.ernTl'1' t::f.i¡:ija-se G José ¡\n;, nl(\):'
hi:¡de p!'Onnclal, com Ireze :ll'ligos; o se!!- AbOlITI (� sua .H. cspo�a, p�U;J, LOllle o sl·ll1l'!m��ml d e�ta" [l1'0i1l'lecl::dcE', n¡¡lr;i no SitiO de S(1H¡Za Lear Gri!lo'.
mo, :illl'ibuições das comnlissõ0S exccilliras. M:llluci Rodl'lgnes CUl'rea, suas cx.m,,, espos;ll da Fnlfns;l, fre::Jlezia de S:.nLa Ih·!l;¡ra., COll-
com onze artigos; ° oitavo, orgallisaçãO espc- c tillws, dr. M�nuel :M,��xi:¡, \le Matlos, sua

I
crll:o deFar'.'

--------------.. '
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cial, reuniões e delibertlções das C:lrn:uas Jnl]- CI.n'J CSpOS:l C ÜlllO; o SI'. J:wu{!io L!. Moura,. Um::¡ L,¡unda no �¡Iio do Dinp':ll, rrp��llezi:l �",j � �',a._ � .. _" '5' ILB �JEnicipaes; o nono, competencia e ailribu'çDrs c sua ex.ma espOS3; o Sf'. José J..Vdn�darC51 de S. Pedl'D, concc!llo de F;.¡rn, ('om !]'(';-; mon-[ rh� L L !h::
das camaras municipaes; o decimo, fazenJa e sua eX,ma esposa; para La,gos (If. Crnlra e ¡es, "in!::l, lcrrenQS de srnv:ldura, figuefl'elS, I
D eonl.abi!idade municipal; o undtlcimo, corn- sua cx.ma esposa; pal'a Olhão dr. L(�nrenç,o! �l_:li('ndoeir;;¡s e (¡jr;¡n:ol)('i.r�¡�.
missões executl"as c SlWS :.l.tl.ribuiçõcs; o cluo- A. dn Mendonça, Sila (');.",.l C8,pO¡;a c filho e o 'Crna fnpnd:t no silio do Ser;'o (:0 BnlXo,
�Ie('.imo, 0lganis3çJO especie¡l, ]'cun�õcs e de- sr. M::llucl¡!os Heis p,il'es; para Li�boa. d �I'. fregllœzi;;¡ de S. PeJrc, ('onc(,lllo de F;¡l'O, ('om

liber�lçõcs das Jlln�[\S de �ar?cbia; deeimo I Antol�iO JJt:,�IC� S:un�;:l, ::{_Tllti'iO d ¡�fan.lel':a; lim monte, :JITib:wa, "¡Ilha, figncirils c lenns

ICI'Cell'O, comp�le[]eia.e allnbulções das Jun-I e par ': F:e: 1 PII:1, do �LCiJllj'jO, mOlls('J�ho¡ 0.10-1 de �cme�dura. . .

tas dc Paroclna; dct.nno qllario, fazenda e I go Ah.:lIc� de :MoUla.
.

Lma bunda 110 SJliO do Alio do Calku, J.J�n.!lUl1 de vapol"�§ ir gle�( s'

f�nt;ll,)iljcl.a,"(!c j)<1!'oc!¡i:¡]; (.hcimo quintbl, �l��i-'l JRel¡r�-�e b!'cl,emcnte �l�[t, r� m�ar�-; o 51.· .. J�- rl'rgl1ezia (,le S',Pedro, eoncelilo de ��tlr�, com dos '�.n"§o �lfobn HaH "->\l aU 4.�
cces admll1l')tr�lllvas; chelmo sexto. o mil1IS- COIJ Ben"o Ruah LO n Sl1"S ex. TrJu.e e Hlua. um monle', terras dc s('mcildlll':1, ¡1�Tuelras e (j.o, de :lj�luh"c§.
tcrio publico; c1eeimo selimo, scrriças dos

\
'
Chegou o 1'1'. Jo��) Carlos A,rlri8o, ehel'e (10 yinh;,¡.·

o

C�HTCira �cmanal fl3[b3 l.oiHke�.
fi�llcci�narids a,dmii1isl['�livos; decil�o oi�,:l\'o, <1�parl.aml'r�;?5 m:1.rJ!::I'iO �o, �Ul aC,ompanbac1o Urna p�rçiío de terreno com fjjueil as no B'

(J¡SPOSIÇÕCS penacs; deCimo pono, dispoSJçÕCS , �lc �l1as ex. espo:-'él e "og!:I,. IGodo-se �Io- mesmo SIIIO. locando no lHwto de �1:lrO iorlas n s

gentes; \'igessimo, disposiçõcs transiclorie)s.
I Jado �o p:llaC�ie; tam!Jcm �q111 se acha o sr. Ql1em prelen(lcr ac1qnil'ir,qnalqurr crestes "f¡

• • .,.. ,

A estreiteza do tempo n;ão nos permitte Jo�qu�[� Negr,ao, sna eX.Rla esposa c enleado; pI'C'dios flere dirigii'-s(\ :l D. TIJerr;za,Carolina SÜXWSm�eH'as� �}eW qmmuuaac nam ..

fazer nITI estudo demorndo sobre e:J,da lim a farn¡J¡a CosIa, de Lago:.; as senhoras l?w'- de Matt0s Sallc!Jcs_':'_FARO. ma de dmls htu'cas ue C3i1Q'fi.
dos C;!pilUlos, mas a leitllra rapida Jcixou-¡ ados, o sr. Pn }._!endcs- e suas ex.mo, esposa e I n' . • g

<J

I'
.

, l P
-

-

I
t;H'HIU3·Se HO �LtO",�elhC Gm Jli aro,

nos nm;l boa jmprcssJo. sDgr:-1, (Ie ol'L¡mao. OJ oJ

Felieilamos ° nosso alJligo pGr m�lis esta .Este\e ,'HTUi o sr. !\J!alhcir?s, ?hefe dos ror� ,

\ B1l! \r¡�,¡- l)D Pll'¡1n!
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o fnnecion:dísrno do mêlgislnio, porqne n'elh
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N.O dia. 19, para Il:.lmburgo, V. G:Hl'c1oiJ, "!' Jif i � fi C ('I se fn('or¡lriWI [jrlllH'nle exll';IC1ad�)s 10das as

1jZ flor mais (C uma rrz ésta. 'p�r,i,,_r,llnia a
-O I' 1 P IT.1· 'T'" 1 �." ,Ampp.�.J, "1'¡'�l.lC,'.¡f,'¡¡ Il. ,'ij ',' l' 1
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mim mesmo, m:IS, como :1, memOda nã,o me' ,,"

" . eIS, (cerl' IS, ell' II Hres, o delOS, pOl' :mas,

Ilk 1 1" 40. Para An'iér�, Comp:lIl!Jia de Cor:¡ça[; ,de' G Il T� I ') O S D -, [" p ') O r S ele., I'('ferenl('s nu profeE,sorado, COlHendo na.

;Ijm asse, tive ue recorrer �10 -a cn( ;11'10, li-
Po,,"ll]_!.r�-I, �)OO [''','(-](,'s (I,) ,"T),'ll',",,". p:"lr'" L::"'(l.¡._I, -. u Ii 1 ._ U j ... \.iL TI � -()

1 ,(,<I � 01 "I l' - ú '. in!e9.Ta :"�!lIm:ls (reslas pecas officiaes Illa¡�i'cill(10-ll1C ent�o elle da duvil a em qlle esta-
Dool, J. C. Neycs., 222 f:mlos de antJ,ras. ,Pa- (�üLre-l(lj,,)
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va. FolheanJo-o enconll'ci jEl segllnda. ragi- •
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na o mez c C erel'elro e íJcl'correnCio-o a to
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Dirão ap'o/a Js lei!ores. I �g"S,l(�;¡� �9m !ol� .. �. r';}J BI.c.men, O. he-I Ln de �8 de JunlJo (�e 169:'!-, o respcctlro professorado não póde pcescindil', DIlen!;) a

�l"� i"l, ..
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" I I el "
101ds & L., :í. 04 f,lfC10S (¡c COI !¡ç::l .. R. SOla- Reoul:.1tncnlo, :1pprOi'dlOOS pOl' decrelo da s,na irH'onteslal'cl lltilida. de c a grande r:ofJia·1\ ,,::s ;t que P,OPOSll,O Vc-nl ,O( o O,,,Q ;111�- . el � I"' p" GI -- C ,,, I' 1 C
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SO.1l O,jl1<l.Q pel,ct: cmos que lc "ÇcI,O ,dl l.cm:;¡s dt? Po"tlln'al 250 G Rrys 950 t·lX·'S se'('l'lldo 'lS oI'd"'ns d"s t'I'I'''<; "lc
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Caldas de Monchique com o �lnno bissCllo?! 1\T' '. C) ; •• ,,:.
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fardos ,de :mal';1S. Creswcl &. C. ,
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PAPEL DEL CABALLO DE ORO

'r h 'J '1 t fl"b' cor,¡r,a, em THane l�. ,e 1'0 !aS. �. u. a"ares, I.u· Ir,lj'u:-;lw;IS e atrOT�)"OS 11'1 111'"CJ1'IOS el1,1-' ,
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. H4, s"ecas com JO,]w; ('(lO e l'O!¡f'f'I'II"l'I'I'''l eCOnOIDI("1 e I')('JI' 1'-'0 linI ;:;¡ .... JIl>ll æ'Ol:ll ..,.,1l1l..n. 6'll � oI!l'!, 1-
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f! p:!PC ,ilIJJi'0Ji \!L'.-r��}:¿H1!. .... ue ...... .fl"O, a un

I" I'L'" l' " j> ,,' L, "
t�o di;.), 2/.1" pain, RO!,LCf(ldm, C)TdP2111:l.1, nl1!JlliO pleço !� a aJlU.a�a qlll; :ie I'rll:nlllr:¡ U de SI'I' ilIuito lillO e de ¡:;ranc1e solidez, é

e a ClJ[J.l:Jlcrn es e" (L "r¡nO$ (C granue naI. ue COrt.iÇ;lS rie Porluaal HO ra!'r�os P#1ra I '(" d C" d" l' . " . ,n'" IPor ISSO eu 11ernml:l\'o. se o anilo crrrenLe ITT T' ','
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sna (l Jnc:::ç.TIo n¡¡o entra o e ¡ oro nem ouaes-

azar para as Caldas de Monchique. dies, GOmp3n�la tondl('s l'� LISho;;), 1, � YO- I Aos revenfl('C!o�e� tlysconlo Yi.¡nl:l.l0SO,1I.30 ql1f'J' outros :lridos noc'ros á saude, 'lendo
C o • , ,:', l'

lLlllles de COJ'l!ça em pr;:nch:a. e serr;}n,ul';¡.
1 sendo os pedidos inieriores a iO ex(,�ml)l;lrí:'s. ll}or isso I;mh sU;lvid;lde (jtw o t( rna sum ...

,om: Ç,Oll o ,1ZLtr com o plano e �cm con 1- 1), .. ].',.. I _lí, " l., 80 ,'. <. J
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;.lI ,1. .Jnel¡)OO" Jll,lSC(l1 (A)li¡.A!', (' Sa¡;CdS (' f HpnwUe-se para, a Pi OnfiCJ:l a qlll'm en- !¡lélmente 1't'(',OIr!I'I!('Ilr];¡ypj.
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flll,l(_lO com a lOStle( all.a, ES •.l.lgtl11, 011 es� rolhas no "alo!' de i '300g000 réis P:H't ,;,,210 ,", I � I�I' y, 'I!' " J'!, A r) I 'F.!) 11 Il'< i!l· �

pelUllla, como, com mUlla l'élzM, lbe chamou I .". ,
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a I�, '1
�, '«ti" I,CIS, enl t:� .I1.,PI ,¡;-¡S, ,,0 � I �I . l pape, � ell. 'il.lll!bnho ue �.,.rft,

um ca\-lllbeiro. I LeltLs, PlInto B;¡�!o & ,C. , ClO !'a(,f':15 fl� 1'0- .Ipse Rodl'lgues, nia ua Atala:;:?, 18.3, 1.0 - rt'un(� pois 10rlas as boas qualidades que os
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Illlas no "alOi' de i:iOO,3COO. Para New�io]'k, ¡ LISBOA. I'IlH!arlort';-; 110S!':11l1 dCSt'ji:I, .., é fino, forle, de
dO gel ac::s v lln,lJ.lmes os qr,elxumcs coIT) I1L ' .i '3 ,� '" J ' . ',' J'
't
,'.

l· d 'j'
. I J .. opes, l, SclCGas com IO lidS no ';lior e

I cond!usi;\o ll,�llla c H1êl\e :JO '11;¡I;:¡dar.respeIo a maneira como os IOsre. es em Sl- 'P �7$OOO 'ó·
-----------------

do tratados n'aqllclla caS,1, a (¡IJC n:ío sahe-
t .i�� 'd' C)2vl�. r" F l S I

US::li pois O p;lpcl-DEL CABALLO DE

'd' ti t-' " ¡...
nO ta ...J. par:) tl�i¡¡iDlIr,ç;o, '. el. ¡¡O!OS, (���=-=-r �r C'''='''<I Ii"""""'! O;:¡O.

mos que nomc ,U'. ,1'\ guns ao sailS ellos l;�m Ch.i!) ·f' ,,� , Ó... .. ' .' (";-, .. ,I' ..J C D...t:!.. n � • j r. J ;--....,�
r i

,- 11
" ,.'.i.. 1) (¡¡\.lO:-. j_ ,I!,)' :In,eIS, jOlrip(d,,�¡a!ie'l

¡, -��.)J '''__ .'__..- GKICO DEPOS1TO E�! I'OH'ITGAL
qnc po. rOles.aram nao YO :lI' aCllH ma!s.

I
'¡ P I I 3·f)_OfI''. ,

• 1 cc or 1l�3 ,u· :1¡'( os com �1'ial':¡S 'Ie cor- . . "";- I (.;) !. ¡;l
Ora l'e:llmenlc o ;,rrcrnai.an¡c d ar¡ut'da ca- I' A Oc, " I' P L Il C I nOMPRAM-SE sellos portugLlczes antl- el (ancçt çJIC01..1�71IC:) �o.-¡:.¡éa

, .. , ., "" .. \
. " ;- iça e.1 corn ro ,1:1;'. Yara onl.l'Cs, olnp;¡- I:

b ' �d ' , "" ,,' .

<

sr¡ pa,"
0CC (.¡Ilü !l,lO IL.,' e cm ... isla se n,,w es-

ti' I' C
" 1 D ' ,I 'O 'I ',U gos, em om est<-I o, c rI OVlcjOllO�, nelo '

, ",
'

l' n lia ((\ .():'íí('(lS (lC 1 OJ'IU;:W . J V') times G-ê \
r LOTJLl:

mcnlar lorpcmcnl.e corn os lOsrcde�, ;¡Ilrn- "

'

1 Gn"
�

[í l'reco do cRullogr).
'. .

.
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,: C01'lW;! e :.. v �accas com ro .It!s. '
"

,
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uend.o UIl¡ca e e:c[llsmlmcnle ;JoOS lms grt-I
•

I .18mbern se troC81l1 por scdos estran-

!1::mCI,OSOS, nrin, se lInporta ��d? cm [omece!' :IOS I h,� '1i p.p�' 4\ �: ¡h,'.}�'9 / '!' gCJros. Ql.lt'� pretender vender di rija-se [1 ; 'H"1, t'l �1'\¡¡1 n1u' II.�, r, n u\', I �U.f:'i; Url [� r. ni IITI'f\ll u nilospedes eormda ma, deÍ1lClenle e nada Ya- u¡nt;I.HH" u. iHhthti b.,} esta redacç�lO. ;. � IJ U !1 u LJ U U � n U
riada.
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I Collegio fundado por Br{]nco H,odri-
II 1

- I' J
. \ I d ç: C (I

.--- 8-H1J.\ DOS CA1'ELLISTAS-:)
arent fl, na caMl,

Illl,U,
meida ( n \'iflle iIOS- , sues. Hun e,

c). J,1et"mo n.O I a BtlCnos-

p::Jdcs, a drsp,'z:l kil:l. rm "isl;]. da COIYlirla'l i\yres;-LISBOA. . Tl \ n A

r1l"In
('j

I-il. ÆO
Fnlha de Fbn!]!'{'s de tocbs as qualidades,

apresentada, 11l.Il1C:1,r;0¡j('J';;'¡ ('xceder;¡ 5SDOO AdlT)�ttc só <d-�ll11;lnS ,ir:ternos: mcnsé)jj": , 1) i\..li! _ 0�, lVJ dlUrnl!o ern llarr:l, 'l:iw.'o, ('sl:lIlllO, 1'ollw ue
reIS, (e ni'ío �el s(� p, calculo ('m ('"rcs�o) o' dade I J.!tooo rel��. Optimo lOGd; nres sa- I furo olldnllldn, para lell:;jijos, (irco de 1'('1'],0,
q,l�e d.á �:H;¡ c:tda Ilo:-:!l{',c!e ;¡ q�I;:níi:t, de :J:'){) I h:berrimos; esn1crada eúucr.çâo e inexce-j .

A rr�¡.!a('ç:ío do .l.?rl1r¡] d'Ann!/Iitill:', (Je T,,- sor1ilTI,�lllo cOTrlplclo de fClT:\grfls o qlliJ)!lui� }

reis dw,nos! I divel tratamento. "'1':). ar"l\¡;¡ lip rll1d'(',;lr r tern -;l renda, ¡wla lIlf'riélS Inclo )lot' Tll'f'Ç,OS �ê!n eOlf1p("I¡'III'ia.
.<li

Ora em yi::;la el'islo t1i��:11ll-nOS se é n('('('s- I A matricula para os alum:los de fórJ I 'YlOdil,;t fll1;jlllia rie f'iO réis, () int(\n's�anle Azeilt's lini::;simos de procedencia de Abran,'
s��[':o ler ou não 2;r;11l1;e desl'�,r"m('nio qlí�m-I d� Lisboa e�,tà aoel ta l.OS SllCŒrS:1(:S do I ¡i"l'(l illlilublo -.L_'feJnori!ls dos desiis!mdos tes e Caslello t\!¡lIltO. ('or al<lC�ldo e a Iclail,u,
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HOTEL DAS NACOES
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LARGO DA MAGDALENA, 85, LO E 2.0 ANDA�

81 •n!''' i r lo � fi fi g A ti lb r.:� k', f,' r. � IR', • n

�l\i nu LLm'ed�����mij i{fJ:\ �r� ��(� 'BI�
gt�.I. �'i-& tv ru

1'SMe em Liaboa ; rus: da l1lfa.'Ildeqa) 1cO-J,o; ]�STE novo il excellente va pOl', da carreira official entre Li-bea, Sine» e portos do A 19'arve,-=-..",2:=-- I "¡le de Lisboa impreterivelmente (,,;11\'0 C[,80 de força maior) nos dias 1 e 16 de cada mez, reco. I
_

lxndo �al'ga em .F1l¡-0 nos dins f¡ e 20, para sair em G e ::?l. 1894-189õ-õ.O anna d� publiaçJo

FUNDAD,.'\. EJ[ F77

� 'ill {: s rE rl� .t\ �D: ¡g h. � Ill< � il' ;tli A

d� reS¡Hms:;bmdaue timilndn

Effrwtua

G(4)MES IV
('nntra rO�(' ..asnal nu procedido d(·� raio e cxplo­
sào de I]:az, sobr€ inoveis, p\'o)ll'i�da(les (' est.ibe­
lecimentos , em torio o reino, ¡,

H1r"j'!lM �Knrlrr¡�,�H\\lH�Ul ¡H'-\ t'��fUI ¡ !��di\
c-ntva avar-ia. gr();;�:1 o ps rticulnr.

O ��:¿'mm�� ("�¡¡ liL�ttsH\
Manoel Ror.ln:!Jues Corrêa,

ESTE ji\. conhecido vnpor acaba de inaugurar a sua carrcira entre os portos do Algarve, Lis­
boa e Porto, fazendo duas Vitlgens quinzenaes.

Os srs , carregadores serào }\ visados com antecedencia des dias em que recebe carga. São ex­

cellentes as ncommodações de I ." fl 2," (.'r-mm'as d'estes magnificos vaporeR, eo convez offerece aos

pa¡::�n,"'ejrns de 3,� classe ef mmodidnd e relativa, nbrignndn-os dos rigores de tempo.pi�EÇOG D ..\S PASSAGKN'S PARA LI8130A:-l." classe, LlbOCO réis; ·�.a classe, 3i]iOOO réis; 3." elas­
HO, 2�OOO réis ,

João Pereira d'Almeida.PABLO GARCIA. DELGADO, com estabe-
1ee!!i1u!to de lazendus de �.Jgodão, linho, se­

da e HL nrll'ücipa a todos os seus írezuczes
e ao p�bllico cm geral. que acaba de r��ceber
urn bonito e variado sortido de fncndas pro�
prias para a estação de inverno tanto para se-

nhoras corno para cavalheiros: .

Consta de setins-riches-cscoeezes, ircncs, I

chita fina s, primaveras, lãs c sedas para Yes­

lidos, tudo da ultima novidade.
Casemiras, cheviotcs, mcltons e picotilhos

para fatos d'homem, Lz.cedas lisas Pyl'�t ca­
pas (lc senhora. e castormas P;U:i vestidos, de
cujo artigo comprou uru gl'and� saldo que
vende por preços sem cornpetcncia!

Lencos de seda cm Iodas :1S cores, lenços
de cach-nez de lã, em todos os tamanhos.

Lenços de malha cm iodos os tamanhos
qualidades, que vende por p¡,('('os excessiva-
mente baratos.

.

Pede I,p,le visitem o seu estabelecimento si­
tuado na rua de S. Sebastião, n.OS 68, 70
72, 74, e Largo da Barbacum, iO c i 2.

GRAi�nE DEPOSITO DE �tACIII1�A8 DE COSTURA
DA BEM. CONHECIDA CASA

����Tn� �����o· O fll A

;)NJH'ffJ Il uS D�,..Y h�u � �œ
LISBOA

UNICOS vendedores da machina MewPl@ll"ia, que é, sem exagero,
a melhor machina, mais' perfeita e mais elegante de todas até hoje conhe-
cidas.

.

Machinas para sapateiro, alfaiate c fazer meias, de varios systemas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerto gratis.
Encarrega-se de satisfazer qualque pedido de velocipedes c bycecletes,

para o que apresenta os respectivos cathalogos,

F,l�tabelel!",imento e ormazem de Iazcndas de lã, linho, algodão e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

-=*=-

...l_(¡Ç¡iEIi(jIA DA----,_.

I

N'OS CO::r:qOEL::E-:I:OS DE

N'este hotel, um dos bem acreditados
da capital, encontram os srs. viajantes.pe­
lo preço de I�ooo réis por dia, um bom
tratamento e quartos com o maior asseio.

O PRGPRIETARIO,

Lui: Augusto Brandão.

FOLHA PORTUENSE-pOLITICA, NOTIC10SA,
LITTERAIUA E DE CRITICA

-�-

Collnborada por distinctos escriptores e

jornalistas: - Drs. Fialho d'Almeida, Mello
Freitas, M. Ribeiro de Figueiredo, Gonçalves
de Freitas, AIres Mendes e João de Deus, e

Bulhão Pato, Gervasio Lobato, Fernando ele
Lacerda. L. d'Araujo, Barão do Cadoro, etc,
DIRECTOR-Daniel d'Abreu, junior

PUBLlCA-SE Ás SEGUNDAS-FEIRAS
; --

Preço, da assignatura para Portugal
A..nno-:DOE) ll."éil§

NITo Be acceitarn assignaturas que não venham
acompanhadas do seu importe.

Toda il corrcspondencia. deve se!' dirigida para
a rua da Al'cgria,

.

ó76-PORTO.
........

' ,
_ _ _ __

SEBAST�lo COAPAS
COM ARMAZEM DE CEREAES E ESPARTO

NO LARGO DE S. FRANCISCO
.

LOULÉ

!ÜJARTICIBA aos seus :mtigoB e numerosos Ire­
r guezt's que acaba de sortir os seus armazene

corn os s"g'umtcs gencros:-fava, cevada, milho,
trigo, feijão, gruo de bico, farinha, farello.espar­
to, etc" tudo pot' preços convidativos.

MOLESTIAS DE PELLE
POl\fADA STYRACINA, CU'rIt prompta e ra­

dical de todas as molestias de pelle: as impin­
gens, nodoas, borLu!)¡as, e.omiehZio, dardos, her­
pes, lepra, panno, sardas e fel'i,d.as oll1tigas.

-

LOU LÉ E P... LBU FEl RA Df á iuce e a todo o eorp�) urna (�ellcada hran-
.

I
curt�. ,�, �ll ¡Je¡Xnl' () menor sJi;'l)al; tll'lI as snrc1as,yc:ndas n�s �esmns cond. ições lVle a referida comp:mllia. Depositos ('m Albufeira, Alte, no L'li : vorlllllhJLii it ,(:n:ob:'.e ()s eiguaes das Lc]o-

Amomal, Dohquerme, Padcme e Sam,
ga:. Cada :'I\�'('." j.;¿00.n;¡s. ,

. -"__"*"'---"_
1

He'nette-or; :,el. OlTe,J li qut'm envIar li. sua------- ..--..

im, 0;lal!t:.C> '-',;1 ,·,aii<. do correjo, It Mnnoel Pinto
ARMAZEJ�I DE VINIIOS ;\hte;ri, HIVl fia llosa, n.O �OG.-LISllOA.

CONTENDO O' lJECIŒTO

DE 6 DE AGOSTO DE 1.892
qUE APPRO\'OU

Vinagre, azeite, aguardentc, farinhas, cereae�, espd;�to, palma,_ petroleo, sabão, phosphoros
c olim d'emprclta.

DO EST.A:"ICIA DE l\lADEUlAS NACWN.AES :¡,: EST1U7\G��m!.s, Por preços modlCOS

c�,wr:l() ]ll<: Ll'TO

�.o �._ W0--i'¡()i) ré:" ;0- ;'00, :';)-:;00
I\t;." �g.:-lOO -(;(lO n+:., :lQ·_·ibO, :¿¡.)--:!¡-¡()

�.o J;-lUO-�(JO r(',is, ;,0-4(10, :¿:)-.;100

�. � 41.-1 GO - t;UU d,j �) ill -- -! ;JO) :,>�).- 3:')(1

.t11:CHj)]l°pEi@§� eera ® CKâKC1}.[.¡;"C
FABJUCA DA

-===-;.1;.===-

enica (p,e arl'('�cnla o :ll'!if!O !,;iO �r(,J'fci
>voado e por preço scm COJ1ljJCICTIrI:\.

llEl'OSlTARIO

P;�l'li('ipa :lOS scus nmigos c frcgnczes que
aC:1ha de receber novamcole no seu eslahelc­
cim(']1io de n�crc('arjas um romp.lelo el rariado
sor¡jrlo de generos de primeira fill<1litbôc, [aes
como: ;¡ssucar, mdntcign, fa rinha, ge�chr�,
rOUlac, jicores c diversos arlip'os de qumqm­
lh�rjas, que vende por pl'eçof\ rcduzldos.

JULIO MAnQUES DA SILVA

TIllA MAHQUES DA �,lLVA, 7 (A ARROYOS

LlsnOA

-� .. -

Gl'll':-mte,·�'e (I 1)0)11 ('''l·t�(l. n rroJn!,tirl¡,()
llitif�P7, rOl' isso qm' (>,-1:1 (,fllt-illa teJll ¡:nas ma­

chin;l;, e typo novo.

iqrrrF� t�V¡:l\IBDRI � �\� � ����;o» ,�d � �Tm�i'� M

I �Sl'E ,h�te� ,�(:�?�;�n�(�r�I��:�:dO, está nas

!&:, condlçoe¡.:. ue sen Ir uem todus os seus fr.e­
guezes.

'fambem Re encarrega de jantares, lu.nchs>
ceias, ({1lf.'1' no hotel, quer om qLl:1lquer sitio que
lhe seja detcl'Ininado.

P�\le li, protecção do rospeitavel pU,blico o seu

proprietario
1\1AN0EL DE SOUZA VINT¡'�!L

HOTEll MAROUES
POl?, CIMA DA «ARCADA DA PRAÇA»

IJ.ÁGl�Jf.ÂE

PüY'n�an�'("e abeleto, e optima­
mcnte servido este anLi�:o e acreditaclissimo
rslabrlrcimrnlo, onde 1hdos os sen� fregue­
zcs COJJiiflll<ll';)O a emoulrar, a par'do extre-

I·
mo aceio dos qU:1l'IOS, mTI mag:tíifico serviço
de,mcsa e a m:lxima modicidade de preços.


